
O
s incêndios que assola-
ram Gavião no verão
passado atingiram a

praiafluvialdo Alamal, ade-
nominada ‘Pérola do Tejo’,
ondeofamosopassadiçojun-
to ao rio Tejo ardeuemquase
50% da sua extensão. “O
passadiço era, por si só, uma

atração turística” afirmaJosé
Pio, presidente dacâmara.

Este foio gatilho parao Clu-
be de Atividades de Ar Livre
(CAAL) lançar o seuprimeiro
projeto de responsabilidade
social,aCaminhadaSolidária
por Belver, onde ardeu 85%
daáreaflorestaldafreguesia,

que era o seu principal ativo
económico. O projeto tem
como objetivo ajudar as po-
pulações que sofreramo im-
pacto destruidor dos incên-
dios e que afetouo turismo de
natureza e, em particular, o
pedestrianismo. Este projeto
contacomo apoio dacâmara

de Gavião e é uma forma de
chamar àatenção de umter-
ritório que regressaàsuapai-
sagem natural com os pri-
meiros sinais de verde, ape-
sar das evidentes cicatrizes
dos acontecimentos do ano
passado. Como assinala o
CAAL, “uma forma de soli-

CAMINHADA
SOLIDÁRIA

GAVIÃO ABRAÇA A NATUREZA
RECUPERAÇÃO r O verde está a regressar às paisagens paradisíacas que os incêndios pintaram de negro no último verão

CONVITE r No próximo sábado, Belver propõe um passeio solidário com quem sofreu os efeitos devastadores dos fogos

dariedade é visitar Belver,
Gavião, e ajudar a levantar
economicamente estas po-
voações. Não se imagina o
que se perdeu em visitantes
depois dos incêndios”. Mas,
comachegadadaprimavera,
os sinais começamaser mais
encorajadores.n

FOGOS ATINGIRAM
QUATRO

PERCURSOS
PEDESTRES

INFRAESTRUTURAS
QUE AS CHAMAS

CONSUMIRAM
APTAS EM JUNHO

www.cmjornal.pt
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PRONTOS PARA O TURISMO

CONCELHODEGAVIÃO
RENASCEDASCINZAS

FOGOS r Infraestruturas ligadas ao turismo
de natureza desapareceram

RECONSTRUÇÃO rTudo pronto até junho

N
o concelho de Gavião os
percursospedestres jáes-
tão a funcionar e em ju-

nho os passadiços estarão re-
construídos. “É importante que
os turistas regressemao Gavião
durante o verão, até porque o
seu impacto socioeconómico é
grande”,dizJoséPio,presiden-
te dacâmara. “As infraestrutu-
ras ligadas ao
turismo de
natureza de-
sapareceram.
Masnósparti-
mos de imediato paraarecons-
trução e em junho teremos as
infraestruturas recuperadas”.

O turismo de naturezae o pe-

destrianismo são muito impor-
tantes para o concelho. Exis-
tiamquatropercursoscertifica-
dos, que foram atingidos pelos
incêndios de agosto.

Gavião, como refere José Pio,
“nãotemindústria,temumco-
mércio frágil, e umaagricultura
de subsistência. O turismo é a
atividade económica mais im-

portante da
economia do
concelho, o
que explica a
aposta na

criação de condições paraque o
turistase sintabem, fique e dei-
xe algum dinheiro para dar vi-
gor ao comércio e serviços”.

Numaantigaescolado Estado
Novo, a quatro quilómetros de
Gavião,porondepassaumper-
curso pedestre, vai nascer um
centro interpretativo dos per-
cursos pedestres. Junto ao cen-
tro serão instalados equipa-
mentosdeapoioaoscaminhan-
tes e aos praticantes de BTT.

“A ideia é estar concluído em
2019 e já há uma intenção de
apoio do Turismo de Portugal”
revelaJosé Pio.

Em termos de percursos pe-
destres está prevista a ligação
entre o PR1 (percurso pedestre
Arribas do Tejo) e o PR2 (corre-
dor ecológico das Ribeiras de
AlferreireiraeBarrocas)através

de umpassadiço, commais de 6
quilómetros. Vai ainda fazer
uma ligação entre os quatros
percursos pedestres, que se
chamaráaGrande Rota.

“O turismo naturezaé funda-
mental, pois as paisagens do rio
são fantásticas, temos umaco-
lónia de grifos que ronda os 80
animais” afirmaJosé Pio.

O concessionário dapraiaflu-
vial do Alamal tem um barco
que faz passeios pelo Tejo. Aqui
situa-se o Alamal River Clube,
com 22 quartos e espaço para a
prática de campismo. Falta,
apenas, um local para o auto-
caravanismo,quetemumacer-
tapredileção pelo Alamal”.n

PORMENORES

Verão trágico
Segundo a autarquia, no último
verão arderam 8 mil hectares de
floresta, grande parte da qual
na freguesia de Belver, apesar
do grande investimento realiza-
do ao nível da limpeza.

Esforço
Além dos esforços dos proprie-
tários florestais, a câmara con-
trata anualmente 400 horas de
um bulldozer e 400 horas de
uma niveladora para limpar ca-
minhos florestais e para abrir
novos caminhos florestais.

OSINCÊNDIOSATINGIRAM
OSQUATROPERCURSOS
PEDESTRESCERTIFICADOS

José Pio, presidente da Câmara Municipal de Gavião, aponta o turismo de natureza e o pedestrianismo como elementos fundamentais à atividade económica do concelho
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EDUCAÇÃO É FORTE
APOSTA DO MUNICÍPIO
u A câmara suporta a ali-
mentação, manuais escola-
res e transportes de 400 alu-
nos. O agrupamento de es-
colas tem uma sala com 27 
computadores e tabletes 
para todos os alunos. Há 
uma equipa multidisciplinar 
com psicóloga, técnico de 
informática e nutricionista. n

CRIAR CONDIÇÕES PARA
O REGRESSO DOS JOVENS
u O regresso de jovens li-
cenciados é outra das apos-
tas de Gavião. Nesse senti-
do, será criada uma incuba-
dora de empresas não tecno-
lógicas e dinamizados dois 
loteamentos industriais. Em 
marcha está um projeto para 
uma indústria de transfor-
mação de madeiras. n

EXCELENTES PAISAGENS

PASSEIOINESQUECÍVEL
u A Caminhada Solidária, or-
ganizadapeloClubedeAtivida-
des de Ar Livre (CAAL) e com o
apoio dacâmarade Gavião e do
CM, realiza-se no próximo sá-
bado,14deabril,e inicia-sepe-
las 10h15 naestação ferroviária
de Belver. Estacaminhadasoli-
dáriaestáabertaatodas as pes-
soas. Umdos pressupostos des-
tacaminhadasolidáriaéfazê-la
comamenor pegadaecológica
possível e, por isso, os cami-
nheirosdeLisboavãodeslocar-
-se de comboio. Apartir daes-
tação ferroviária de Belver se-
rão, depois, visitados o Museu
das Mantas – Núcleo Museoló-
gico das Mantas e Tapeçarias, o
Museu do Sabão e o Castelo de

Belver.“Acaminhadadesenro-
la-se namargemdireitado Te-
jo, onde o verde da natureza já
despontapelo meio das marcas
deixadaspeloincêndiodeagos-
to”, refere a CAAL. A travessia
da ribeira de Belver pela ponte
pedonal,aAntadoPenedoGor-
do, imóvelde interesse público
erguido durante o neocalcolíti-
co, prova do povoamento da
região há cerca de cinco mil
anos, o cabeço do Pintalgalo e a
descida à barragem de Belver,
farãoasdelíciasdequalquerca-
minhante. Feitos 12 km, háop-
ção para se atravessar a barra-
gem e fazer mais 3 km até à
praia do Alamal, para um pas-
seio de barco no rio Tejo.n

DATA rCaminhada Solidária realiza-se sábado, dia 14, com início às 10h15
PERCURSO rPequenos troços de vereda alternando com caminhos rurais

ECO-GLAMPING CHEGA A GAVIÃO

A caminhada solidária vai destapando um mundo maravilhoso para descobrir

1 Gavião oferece paisagens deslumbrantes 2Aproveite para uma passeio de barco pelo rio Tejo

OVERDEJÁDESPONTA
PELOMEIODASMARCAS
DEIXADASPELOSFOGOS

1 2

uA 21 de março foi apresen-
tado o Gavião Nature Village,
um investimento turístico de
1,5 milhões e que se identifica
como eco-glamping. Os oito

hectares do projeto serão
ocupados com 10 bungalows,
13 tendas glamping, área de
campismo para 16 tendas,
spa e piscina, restaurante,

loja regional, espaço para
animais, retiros e campo de
jogos tradicionais, além de
uma vinha. Terá capacidade
para 150 pessoas.n
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DINÂMICA

PLANOPARA2018
COM 44CAMINHADAS
F

undado em 1985, o Clube
de Atividades de Ar Livre
(CAAL) é uma associação

semfinslucrativos,quesededi-
caàpromoção de atividades de
ar livre como pedestrianismo,
montanhismo, orientação, es-
caladaetrail.Temcomovalores
adefesado ambiente, do patri-
mónio,naturaleconstruído,ea
promoção da
qualidade de
vida. As suas
atividades re-
g u l a r e s d e
montanhismo/pedestrianis-
mo, sobretudo as que se reali-
zam no território nacional, são
organizadas pelos sócios mas a
participação estáabertaaos não
sócios. Tem453 sócios (agrega-
dos familiares) ativos e partici-
pam,emmédia,cercade40só-

cios por atividade. Uma das
principais dificuldades para as
suas atividades é excesso de
restrições no uso de alguns es-
paços naturais. O calendário
anual de Caminhadas Guiadas
prevê 44 para2018, mas o clube
tem em permanente atividade
osGruposdeEscalada,Orienta-
ção, Montanhismo e Trail, so-

bretudo em
Portugal mas
também no
estrangeiro. O
CAAL faz

também ações de formação e
ações de informação e de de-
monstraçãosobrequestõestéc-
nicas e ambientais e sobre as
modalidades praticadas. Têm
apoio da Câmara Municipal de
Lisboae estão sedeados no Par-
queFlorestaldeMonsanto,onde

promovematividades gratuitas
com periodicidade mensal
abertasàpopulaçãodeLisboa.

O CAAL sempre procurou
participar na dinamização da
marcação de Percursos Pedes-
tres de Pequena Rota (PR) e
Grande Rota (GR), em colabo-
ração comoutras entidades. É o
membro português mais antigo
da ERA (European Ramblers
Association), que promove a
marcação de percursos pedes-
tres de Grande Rota (GR),
transnacionais e nacionais, e é
ainda membro observador da
UIAA(União Internacionaldas
Associações de Alpinismo). A
nível nacional, é membro da
FPME (Federação Portuguesa
de Montanhismo e Escalada) e
daFPO (Federação Portuguesa
de Orientação).n

PORMENORES

Localização
O município é limitado a oeste e
norte pelo município de Mação,
a leste por Nisa, a sueste pelo
Crato, a sudoeste por Ponte de
Sor e a oeste por Abrantes.

App de Gavião
Visite Gavião é uma aplicação
gratuita que contém editais,
avisos e informação provenien-
te da autarquia como um guia
turístico e notícias do concelho.

Cabras-sapadoras
Associação de Produtores Flo-
restais da Freguesia de Belver
conta com mais de 500 associa-
dos e tem um rebanho de cabras
com cerca de 250 efetivos.

PERCURSOS PEDESTRES

Arribas do Tejo
É um percurso pedestre de peque-
na rota que decorre pelas arribas
do rio Tejo envolvendo as fregue-
sias de Belver e Gavião, fazendo
duas travessias do rio: uma na bar-
ragem de Belver e outra na cente-
nária ponte de ferro da EN244.

Corredor Ecológico  
das Ribeiras de Alferreireira  
e Barrocas
Com 19 quilómetros, é um percurso
em circuito com início e fim na al-
deia de Atalaia. Tem duas variantes:
a variante dos ‘Olhos d'Água’, com
cerca de 3 km e a variante do ‘Vale
da Azenha’ com cerca de 8 km.

No Remanso da Ribeira  
da Venda - Comenda
Circular é um percurso com uma
extensão de 17 km, que começa e
acaba no centro da aldeia de Co-
menda, que era conhecida por Cas-
telo Cernado ou por Castelo.

Rota dos Moinhos 
da Ribeira de Margem
É um percurso pedestre circular
que tem uma extensão de 17 quiló-
metros, com partida e chegada em
Vale de Gaviões.

MEMBRODEVÁRIAS
ORGANIZAÇÕESNACIONAIS
EINTERNACIONAIS

1Percursos pe-
destres permitem
descobrir riquezas do
concelho
2Anta do Penedo
Gordo, em Torre Fun-
deira
3Belver tem esta-
ção de comboio
4Caminho da Fonte
Velha
5Património natu-
ral é um dos atrativos
6Castelo de Belver
é monumento nacio-
nal. Foi mandado er-
guer por D. Sancho I,
em 1194

1 2

3

4

5

6

ASSOCIAÇÃO rClube de Atividades de Ar Livre defende ambiente, património natural e promove
a qualidade de vida ORGANIZAÇÃO rTem 453 sócios e participam, em média, 40 por atividade


